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RESUMO 

 

A separação amorosa pode conceptualizar-se como um acontecimento doloroso para os jovens 

adultos. Embora possam assumir estatutos diferentes na separação, não existe consenso sobre 

quem experiencia níveis mais elevados de distress. Neste sentido, o presente estudo consiste 

num ensaio randomizado controlado que se propôs a explorar o impacto da exposição a um 

estímulo de uma separação amorosa nos níveis de solidão e stress numa amostra de jovens 

adultos, assim como o efeito de interação da vinculação nesta relação. Participantes (N = 246) 

com idades entre 18 e 27 anos foram distribuídos aleatoriamente a um de três grupos, onde eram 

estimulados a imaginar um de três cenários hipotéticos face a uma separação amorosa: o 

participante termina a relação (grupo experimental - estatuto iniciador); o parceiro termina a 

relação (grupo experimental - estatuto não-iniciador); um diálogo neutro (grupo de controlo). 

Num primeiro momento, foram analisados os níveis de qualidade de vinculação ao pai e à mãe, 

assim como os níveis de stress e solidão através dos respetivos instrumentos: Questionário de 

Vinculação ao Pai e à Mãe (QVPM) – versão reduzida; Perceived Stress Scale (PSS-5); Escala 

da solidão da UCLA. No pós-teste, avaliaram-se novamente os níveis de stress e solidão dos 

participantes. Os resultados revelam que não existem diferenças estatisticamente significativas 

nos níveis de solidão e stress após a manipulação experimental comparativamente aos níveis 

reportados na linha de base e no grupo de controlo. Conclui-se também que não existem 

diferenças estatisticamente significativas entre iniciadores e não-iniciadores ao nível do stress 

e solidão. Verifica-se ainda que indivíduos com vinculação insegura a ambos os progenitores 

apresentam níveis mais elevados de stress e solidão. Estas descobertas contribuem 

significativamente para a controvérsia existente na literatura entre iniciadores e não-iniciadores 

quanto aos níveis de distress. Por outro lado, revelam o quão importante é ter-se em 

consideração o estilo de vinculação para se poder compreender melhor a interpretação dos 

jovens adultos aos acontecimentos do dia-a-dia.  
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ABSTRACT 

Romantic breakups can be conceptualized as a painful event for young adults. Although they 

may assume different statuses in the breakup, there is no consensus on who experiences higher 

levels of distress. The present study consists of a randomized controlled trial that aims to 

explore the impact of a romantic breakup stimulus on levels of loneliness and stress in a sample 

of young adults, as well as the interaction effect of attachment in this relationship. Participants 

(N = 246) aged between 18 and 27 were randomly assigned to one of three groups were led to 

imagine one of three hypothetical scenarios of a breakup: the participant ends the relationship 

(experimental group initiator status); the partner ends the relationship (experimental group non-

initiator status; a neutral dialogue (control group). The quality of attachment to the father and 

mother was assessed in the first moment and the levels of stress and loneliness were measured 

in both moments. The instruments used included Questionnaire on Attachment to Fathers and 

Mothers (QVPM) – short version, the Perceived Stress Scale (PSS-5) and the UCLA Loneliness 

Scale. The results show there are no statistically significant differences in the levels of 

loneliness and stress after the experimental manipulation compared to the levels reported at 

baseline and in the control group. It is also concluded that there are no statistically significant 

differences between initiators and non-initiators in terms of stress and loneliness. It has also 

been found that individuals with insecure attachment have higher levels of stress and loneliness. 

These findings contribute significantly to the controversy in the literature between initiators and 

non-initiators regarding levels of distress. On the other hand, they show how important it is to 

take attachment style into account in order to better understand young adults' interpretation of 

everyday events. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

1.1 Separações amorosas na adultez emergente 

 

Por idade adulta emergente, considera-se a fase de desenvolvimento que se estende desde 

os 18 aos 29 anos. Esta etapa da vida é descrita como um período favorecedor de diversas 

oportunidades e possibilidades em que os jovens adultos tendem a acreditar que os seus sonhos 

e objetivos se irão concretizar. Daí a adultez emergente ser encarada como uma fase da vida de 

grande otimismo. Neste período, os indivíduos coordenam objetivos pessoais (p.e., completar 

a educação e iniciar uma carreira), contudo, o facto de serem alvo de constantes reformulações 

faz com que esta etapa desenvolvimental assuma um caráter de instabilidade. Ainda assim, 

promove simultaneamente o solidificar do sentido de identidade e permite que os jovens 

percebam que tipo de futuro desejam (Arnett, 2015).  

 É de lembrar que enquanto na infância e adolescência os indivíduos têm responsabilidades 

e obrigações para com quem vivem, na adultez as responsabilidades assumem um caráter 

diferente. A adultez emergente é o período que se estabelece entre estas duas fases 

desenvolvimentais em que os jovens têm poucas obrigações ou responsabilidades para com os 

outros. Nesta altura, a maior parte começa a viver sozinho e acaba por se deparar com um 

conjunto de decisões que devem ser tomadas (p.e., o que cozinhar para o jantar; quando lavar a 

roupa; ir ou não para a faculdade; começar um trabalho a part-time ou a tempo integral; mudar 

de curso; etc), embora recorram muitas vezes aos seus familiares e amigos para os ajudarem 

nas ditas decisões. Assim, não será de estranhar que estejam mais focados em si próprios (self-

focus). Por outro lado, estes indivíduos sentem que ainda não possuem as características 

principais que percecionam na vida adulta como, por exemplo, aceitar as responsabilidades para 

si mesmos, tomar decisões de forma autónoma e ser financeiramente independentes. Apesar de 

tudo, não se identificam também com a designação de adolescentes. Tudo isto culmina num 

sentimento de ambivalência (in-between) que surge muitas vezes nos discursos dos jovens 

adultos (Arnett, 2015).  

As relações amorosas são também uma tarefa central do desenvolvimento dos jovens 

adultos (Alonso-Ferres et al., 2019; Shulman, 2024; Shulman & Connolly, 2013). A segurança, 

o compromisso, a estabilidade e o conforto que estas relações são capazes de proporcionar, 

começam a ser características cada vez mais desejadas pelos adultos emergentes (Simon & 

Barrett, 2010). Além disso, jovens adultos que estabelecem e mantêm relações amorosas 
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positivas, tendencialmente demonstram maior satisfação com as suas vidas, maior ajustamento 

na vida adulta (Adamczyk & Segrin, 2016) e menos problemas de saúde física e mental 

(Braithwaite et al., 2010). Contudo, se as relações amorosas constituem-se como um dos 

relacionamentos mais importantes e significativos, em contrapartida, uma separação amorosa 

pode conceptualizar-se como um dos acontecimentos mais dolorosos durante esta fase da vida 

(Ranđelović & Goljović, 2020). Rollie e Duck (2006) salientam que o fim de um 

relacionamento amoroso é igualmente informativo como o processo da formação do 

relacionamento, sendo considerado um acontecimento muito comum e normativo (Kansky & 

Allen, 2018b; O’Sullivan, et al., 2019). De acordo com Norona et al. (2017), vários jovens 

adultos vivenciam diversas separações amorosas ao longo do processo de estabelecer uma 

relação estável e duradoura. Como tal, é comum observar-se jovens adultos a iniciarem e a 

dissolverem várias relações com diferentes graus de compromisso, intimidade (Cohen et al., 

2003), envolvimento emocional e expectativas de relacionamento (Roberson et al., 2017).  

 Estudos prévios indicam que os adolescentes experienciam um a cinco ou mais 

relacionamentos românticos durante o ensino secundário (Connolly & Mclsaac, 2009), 

apresentando uma média de quatro relacionamentos antes ou durante esse mesmo período de 

tempo (Zimmer-Gembeck, 1999). Estas taxas prolongam-se na idade adulta emergente 

(Rhoades et al., 2011). Várias razões podem ser apontadas para a ocorrência da dissolução dos 

relacionamentos amorosos. Nesta fase da vida, os jovens optam por explorar opções, 

apaixonando-se por várias pessoas, e ganhar experiência sexual. Esta exploração permite a 

consolidação da identidade dos indivíduos e ajuda-os a perceber que tipo de pessoa será a mais 

adequada para passar a vida ao seu lado (Arnett, 2015; Norona & Welsh, 2017). Por outro lado, 

a literatura tem identificado motivos tais como preocupação com a intimidade (p.e., 

desconfiança, comunicação deficiente), afiliação (p.e., tédio, falta de tempo juntos), autonomia 

(p.e., parceiro demasiado controlador; Field et al., 2010), elevados níveis de conflito (Dailey et 

al., 2009) e perda de atração física (Lantagne et al., 2017). Todavia, esta área, particularmente 

entre jovens adultos, tem recebido menos atenção empírica (Norona & Welsh, 2017). 

 

 

1.2 Impacto psicossocial decorrente das separações amorosas  

 

O fim de uma relação amorosa pode ter um impacto significativamente negativo nas 

diferentes áreas de funcionamento do indivíduo (Nascimento et al., 2021) e causar um 

sofrimento emocional intenso que se faz sentir ao longo de vários meses (Petersen, 2019; Slotter 
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et al., 2010). Vários estudos indicam que adolescentes e jovens adultos, no geral, consideram 

as separações amorosas eventos altamente stressantes (p.e., Boals, 2014; Owenz & Fowers, 

2019). Por conseguinte, apresentam níveis mais elevados de depressão e ansiedade, uma 

redução da autoestima (Kansky & Allen, 2018a) e um aumento de raiva e tristeza (Sbarra & 

Ferrer, 2006). O fim da relação pode também gerar dificuldades a nível académico, profissional 

(Ross, 1999; citado por Rajabi & Nikpoor, 2018) e social, reduzindo a rede de contactos de 

integração social do indivíduo (Harvey, 2002). À semelhança dos estudos supracitados, 

Naveneetham e Kanth (2022) afirmam que o fim de uma relação amorosa pode constituir-se 

como um fator de risco para a saúde mental dos jovens adultos. Concretamente, destacam o 

aumento da solidão, uso de substâncias, redução da satisfação da vida, distress psicológico1, 

ideação suicida e comportamentos sexuais de risco.  

 

 

1.2.1 Separações amorosas: estatuto de iniciador e não-iniciador  

 

A decisão de pôr termo a uma relação amorosa resulta de um processo gradual. Durante o 

processo de reflexão sobre o fim da relação, os adultos emergentes podem ponderar o 

compromisso que têm para com a relação e como podem agir para pôr fim à mesma 

(VanderDrift et al., 2009). A maior parte das separações amorosas não são mútuas. 

Normalmente, um dos parceiros toma a decisão de terminar a relação e, posteriormente, 

comunica esse desejo ao seu parceiro/a (Weiss, 1975; citado por Chung et al., 2003), o que faz 

com que as reações ao fim de uma relação romântica possam diferir consoante o estatuto que o 

indivíduo assume na separação (Ranđelović & Goljović, 2020).   

De entre os estudos realizados em torno das separações amorosas, saber se iniciadores 

(quem inicia a separação) ou não-iniciadores (aqueles que são deixados) experienciam 

diferentes níveis de distress, é das questões mais frequentemente estudadas (Kansky & Allen, 

2018b). Os indivíduos são motivados pela necessidade de pertença e, como tal, possuem um 

desejo intenso em estabelecer e manter relações interpessoais duradouras (Baumeister & Leary, 

1995). Neste sentido, a experiência de rejeição interpessoal é vivenciada como uma experiência 

perturbadora associada a várias respostas emocionais negativas (Koch, 2020). 

                                                 

1 Distress psicológico está associado à evolução do conceito de stress. Pode caracterizar-se como sendo a reação 
do indivíduo a fatores stressores internos e externos que conduz a um estado psicológico desagradável associado 
a um elevado desgaste emocional. É, por isso, uma forma prejudicial de stress (Ritsner et al., 2002). 
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Estudos realizados por Davis et al. (2003) e Field et al. (2009), referem que não-iniciadores, 

independentemente do género, relatam mais sofrimento emocional e/ou físico em comparação 

aos iniciadores. Resultados similares são corroborados noutras investigações conduzidas por 

Ranđelović e Goljović (2020) e Field (2020). Estes estudos também indicam que não-

iniciadores experienciam níveis mais elevados de stress, raiva, confusão, choque e ciúme 

devido ao fim da relação. Uma hipótese justificativa deve-se ao facto dos mesmos não terem 

controlo sobre a decisão do fim da relação (Field et al., 2009). De salientar ainda que não-

iniciadores ruminam sobre a separação amorosa e tentam descobrir porque é que as relações 

acabaram (Horwitz & Wakefield, 2007). No que respeita aos iniciadores, Yıldırım e Demir 

(2015) referem que os mesmos apresentam um melhor ajustamento perante uma separação 

amorosa. Por exemplo, Sbarra e Emery (2005) observaram que os iniciadores sentem níveis 

mais baixos de tristeza e saudade porque tiveram a oportunidade de se preparar emocionalmente 

para a separação. Um estudo mais recente, desenvolvido por Carter et al. (2018) mostrou 

também que quem inicia a separação sente mais alívio. Este alívio assume-se como uma 

oportunidade de redescoberta do “eu” e permite a emergência de emoções mais positivas 

(Lewandowski & Bizzoco, 2007).  

 

 

1.2.2 Stress na separação amorosa 

 

O stress é um conceito difícil de definir por ser muito amplo e ambíguo, o que levou a que 

várias teorias fossem desenvolvidas e o considerassem como um estímulo, uma resposta e/ou 

uma interação (Reis et al., 2010). O conceito sofreu também várias alterações ao longo dos 

anos, tendo sido primeiramente definido como se tratando de um fenómeno que afetava os 

indivíduos e o seu bem-estar, e mais recentemente passou a ser visto também como um 

fenómeno diádico ou social (Randall & Bondenmann, 2009). De acordo com a perspetiva de 

Cohen et al. (1995), o stress percebido consiste numa medida dos níveis de stress 

experienciados pelos indivíduos, implicando a imprevisibilidade, incontrolabilidade e 

sobrecarga que os mesmos sentem na sua vida.  

É sabido que as pessoas diante de experiências stressantes não respondem uniformemente 

às mesmas (Cicchetti & Rogosch, 2009). Vários estudos sugerem uma ligação entre diferentes 

estilos de vinculação e os níveis de stress experienciado (p.e., Gormley & Lopez, 2010), 

mostrando que pessoas com vinculação insegura apresentam níveis mais elevados de stress 

(Howard & Medway, 2004). De entre as experiências no quotidiano dos indivíduos, as 
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separações amorosas são vistas como situações altamente stressantes. Owenz e Fowers (2019) 

defendem que o sofrimento causado por uma separação amorosa é normalmente descrito a partir 

de uma perspetiva de stress e de coping, sugerindo que se trata de um processo a ser suportado. 

Ainda assim, sublinha-se que apesar do conceito de stress ter sido amplamente estudado 

mediante uma variedade de experiências stressantes decorrentes dos relacionamentos 

românticos, o mesmo não se verifica nas separações amorosas (Boals, 2014). 

 

 

1.2.3 Solidão na separação amorosa  

 

Ao longo dos anos, diversos autores têm sugerido diferentes definições de solidão. Perlman 

e Peplau (1981) definem solidão como sendo uma experiência desagradável onde a rede de 

relações sociais do indivíduo apresenta um défice significativo (quantitativo ou qualitativo). 

Assim, a solidão conceptualiza-se como sendo um constructo unidimensional derivado da 

discrepância entre as relações sociais desejadas pelo indivíduo e as atuais (Peplau & Perlman, 

1982).  

A experiência da solidão é notória em diversas situações, incluindo nas separações 

amorosas. Neste âmbito, salienta-se a investigação de Harkleroad (2023) que permitiu que se 

percebesse que a solidão não só era um sentimento comum após uma separação amorosa, como 

se mantinha presente logo no início da separação. Importa referir que a experiência de solidão 

pode levar os jovens a manifestarem consequências a nível psicológico, nomeadamente aqueles 

com padrões que propiciam esta experiência. De entre os padrões, destacam-se os estilos de 

vinculação insegura, quer em adolescentes quer em jovens adultos (p.e., Larose et al., 2002). 

 

 

1.3 Teoria da Vinculação  

 

A Teoria da Vinculação alude à necessidade dos seres humanos desenvolverem ligações 

afetivas de proximidade ao longo da sua existência (Ainsworth & Bowlby, 1991). Um dos 

princípios desta teoria é que os seres humanos nascem com um sistema psicobiológico (i.e., 

sistema comportamental de vinculação) que os impulsiona na procura de proximidade de 

pessoas significativas (i.e., figuras de vinculação) quando necessitam (Bowlby, 1982). A 

necessidade de procura de proximidade deve-se à dependência prolongada da criança a uma 

figura que geralmente é entendida como mais forte e sábia e, como tal, capaz de defender a 
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criança de predadores e perigos enquanto apoia simultaneamente o seu gradual 

desenvolvimento físico e cognitivo (Coan, 2008).  

Ao longo dos primeiros anos de vida, as interações repetidas com a figura de vinculação 

permitem à criança a construção de um conjunto de expectativas acerca de si própria, dos outros 

e do mundo, que Bowlby (1969) designou por modelos internos dinâmicos (MID). Ainda que 

independentes, os modelos de si próprio e do outro tendem a desenvolver-se de forma 

complementar e mutuamente confirmatória, resultando fundamentalmente da interiorização da 

relação da criança com a figura de vinculação (Matos, 2003). Quer isto dizer que interações 

com figuras de vinculação que se mostram adequadamente responsivas e sensíveis em 

momentos de necessidade e que incentivam a exploração da criança pelo meio, possibilitam o 

desenvolvimento de uma vinculação segura que resulta da construção de representações 

mentais positivas do eu e dos outros (Ainsworth et al., 1978; Bowlby, 1988). Em contrapartida, 

crianças cujas figuras de vinculação se mostram inconsistentes ou não responsivas, tendem a 

desenvolver uma imagem negativa dos outros e de si próprias (Cassidy, 2000), resultando numa 

vinculação insegura (Bowlby, 1973).  

 

 

1.3.1 Teoria da Vinculação: especificidades da vinculação ao pai e à mãe  

 

Sabe-se que uma vinculação duradoura é restrita a um conjunto reduzido de pessoas. Tal, 

significa que a criança desenvolve uma hierarquia de preferências, organizando a sua relação 

com as figuras de vinculação primárias e secundárias (Bowlby, 1969).  

De acordo com a Teoria da Vinculação, a mãe tem sido considerada o cuidador preferido 

da criança (figura de vinculação primária; Ainsworth, 1989; Bowlby, 1982), o que fez com que 

estudos na área que foram sendo desenvolvidos ao longo dos anos se centrassem na relação 

entre a mãe-criança. Ainda assim, importa referir que existem outros cuidadores (p.e., pai) que 

podem ser considerados como tal (Berlin & Cassidy, 1999; Howes, 1999). De facto, desde a 

década de 70, tem havido maior interesse na avaliação da qualidade da vinculação ao pai, que 

é descrito como sendo um progenitor ativo e envolvido nos cuidados da criança (Lamb, 1992). 

O que a literatura tem vindo a propor é que a qualidade da vinculação à mãe e ao pai apresenta 

especificidades entre si (Bretherton, 2010), uma vez que a interação de ambos com a criança 

tendencialmente se mostra diferente embora complementar (Paquette, 2004). Vários estudos 

apontam também para a existência de classificações distintas na qualidade de vinculação em 

relação aos dois progenitores (p.e., Bridges et al., 1988; Cox et al., 1992).  
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Relativamente à vinculação ao pai, este progenitor desempenha um papel preponderante 

nos aspetos exploratórios ao mesmo tempo que funciona enquanto base segura (Grossman et 

al., 2002). Quer isto dizer que tende a encorajar a criança a correr riscos ao mesmo tempo que 

lhe proporciona segurança psicológica (Paquette, 2004). Tudo isto se processa através da 

brincadeira física (Lamb, 2010) que estimula a abertura da criança ao mundo exterior (Paquette, 

2004), bem como a construção de amizades (Torres et al., 2008). Percebe-se então que o pai 

desempenha um papel fundamental na adaptação da criança a meios imprevisíveis e desafiantes, 

como é o caso da interação com crianças desconhecidas num ambiente igualmente 

desconhecido. Contrariamente, a vinculação à mãe parece estar mais associada ao mundo 

interno da criança (Steele et al., 1996; citado por Veríssimo et al., 2011) e à prestação de 

cuidados (Grossman et al., 2002), garantindo-lhe conforto e proteção em situações angustiantes 

(Paquette, 2004).  

Em referência às diferentes classificações relativamente à qualidade da vinculação ao pai e 

à mãe, importa destacar que crianças com vinculação segura ao pai manifestam um 

comportamento mais adequado relativamente à resolução de problemas por comparação às 

crianças com vinculação insegura (Easterbrooks & Goldberg, 1984). Bureau et al. (2017) 

concluíram também que dificuldades de adaptação social e problemas de conduta estariam mais 

fortemente associados a uma vinculação insegura ao pai por oposição a uma vinculação 

insegura à mãe. Mesmo quando a vinculação à mãe foi controlada, a vinculação insegura ao pai 

manteve-se associada aos problemas de conduta enquanto que o mesmo não se verificou na 

associação oposta.  

É igualmente relevante compreender o papel que a qualidade da vinculação ao pai e à mãe 

desempenha e de que modo se reflete noutras faixas etárias, concretamente na adolescência e 

adultez emergente. Acerca disto, a literatura não é consensual, uma vez que existem estudos 

que defendem que tanto adolescentes como adultos emergentes são capazes de refletir sobre as 

suas relações, fundindo as representações distintas que têm de cada um dos progenitores num 

só estado de espírito (Bretherton, 1985; Main, 1999). Pelo contrário, investigações mais 

recentes indicam que existem diferenças nas representações que os indivíduos têm de cada 

progenitor ao longo do desenvolvimento. A investigação conduzida por Sagi-Schwartz e 

Aviezer (2005) sublinha que a vinculação à mãe previu um número consideravelmente maior 

de comportamentos adaptativos comparativamente à vinculação ao pai (p.e., vários aspetos do 

funcionamento na escola, qualidade da discussão entre pais e filhos, relações auto-percebidas 

com amigos e pares e sentido de coerência). Contudo, a partir dos 20 anos, verificou-se o 

irromper de duas associações significativas à vinculação ao pai, nomeadamente a perceção da 
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qualidade das relações românticas e a autoestima global.  

 

 

1.3.2 Teoria da Vinculação no jovem e no adulto 

 

Apesar da vinculação ter sido estudada em bebés e cuidadores, Bowlby assumiu que 

ninguém, em qualquer idade, está completamente livre da dependência dos outros (Bowlby, 

1988). O sistema de vinculação permanece ativo ao longo da vida (Hazan & Zeifman, 1999). 

Enquanto na infância as figuras de vinculação primordiais são os adultos, essencialmente, os 

pais (Matos & Costa, 1996), na idade adulta as necessidades de vinculação são satisfeitas a 

partir de uma variedade de parceiros de diversos relacionamentos (p.e., irmãos, amigos, 

parceiros românticos; Bowlby, 1982). Este movimento transferencial não representa, no 

entanto, a substituição dos pais enquanto figuras de vinculação. A vinculação aos pais continua 

a persistir e a ser fundamental para a manutenção do sentido de segurança interna, embora se 

assista à transformação de uma relação complementar numa relação recíproca (Matos & Costa, 

1996).  

Na literatura, existem diversas classificações da vinculação na idade adulta. De acordo com 

o modelo de Bartholomew e Horowitz (1991), considera-se quatro estilos de vinculação – 

seguro, preocupado, desinvestido, amedrontado - definidos a partir da combinação de duas 

dimensões, nomeadamente o modelo do self e o modelo dos outros que sendo positivos ou 

negativos transmitem significados diferentes (Matos, 2003). Indivíduos com estilo de 

vinculação seguro possuem uma imagem positiva de si próprios e dos outros e têm capacidade 

para desenvolver e manter relações de intimidade sem perderem a sua autonomia e identidade. 

Os restantes estilos de vinculação inserem-se no que se designa por vinculação insegura. 

Indivíduos com estilo de vinculação preocupado têm uma imagem negativa de si próprios e 

positiva dos outros, e verifica-se que a manutenção da sua autoestima depende muito das 

relações que estabelecem com os outros e da total aceitação deles. Estes indivíduos envolvem-

se excessivamente nas relações e definem-se a partir delas. Já o estilo de vinculação 

desinvestido baseia-se em indivíduos que têm um modelo de si próprio positivo, mas negativo 

dos outros e, como tal, mostram-se compulsivos por independência e autoconfiança. Estes 

indivíduos refreiam a partilha das suas emoções e sentimentos e desvalorizam a importância 

das relações de proximidade. Por fim, o estilo de vinculação amedrontado engloba indivíduos 

que possuem uma imagem negativa quer de si próprios quer dos outros. Estes indivíduos são 

extremamente inseguros e embora desejem a intimidade receiam-na, mantendo-se distantes de 
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qualquer tipo de relação de proximidade por medo de virem a ser rejeitados ou abandonados 

(Bartholomew & Horowitz, 1991). 

 

 

1.3.3 Teoria da Vinculação nas separações amorosas  

 

De entre as relações de vinculação estabelecidas na idade adulta, o par romântico parece 

ganhar destaque na hierarquia da vinculação. É possível conceptualizar-se o amor romântico 

como um processo biopsicossocial no qual se estabelecem laços afetivos idênticos àqueles que 

se observam entre crianças e figuras parentais (Hazan & Shaver, 1987). Além disso, embora os 

modelos do eu e do outro tenham sido discutidos essencialmente no contexto das primeiras 

relações da criança com as figuras de vinculação, ambos permanecem relativamente estáveis 

na idade adulta (Fraley & Brumbaugh, 2004), desempenhando um papel importante nas 

relações românticas (Hazan & Shaver, 1987). Como tal, perspetiva-se que as representações de 

vinculação que se baseiam nas primeiras experiências de relações de vinculação possam ter 

efeitos duradouros nas representações posteriores (Fraley & Brumbaugh, 2004). Vários estudos 

mostram que uma vinculação segura aos pais pode predizer o desenvolvimento saudável de 

relações românticas na vida adulta (p.e., Altin & Terzi, 2010; Pereira et al., 2012). Neste 

sentido, enquanto indivíduos seguros tendencialmente mostram elevada confiança nos 

parceiros e níveis elevados de satisfação na relação, assim como intimidade e empenho com os 

seus parceiros, indivíduos inseguros apresentam níveis mais baixos (Kirkpatrick & Davis, 

1994).  

Dado o paralelismo entre as relações de vinculação na infância e na vida adulta, sabe-se 

também que as consequências de uma separação amorosa podem assemelhar-se àquelas que se 

registam em crianças ao separarem-se de uma figura de vinculação primária (Bowlby, 1980). 

Os adultos emergentes podem manifestar reações e respostas sob a forma de protestos, procura 

da figura de vinculação e sintomas de depressão, mas também sentimentos de abandono e 

traição (Johnson & Whiffen, 1999; Kobak, 1999). A intensidade do distress ocasionado de uma 

separação amorosa depende do nível de necessidades de vinculação associadas ao ex-parceiro 

(Márquez & Castillo, 2017). Neste sentido, a investigação mostra que indivíduos com 

vinculação segura recuperam mais rapidamente do fim de uma relação amorosa por comparação 

a indivíduos com vinculação insegura (Sbarra & Emery, 2005). Especificamente, indivíduos 

com vinculação segura denotam menos apreensão em voltar a ver o ex-parceiro, menos 

culpabilização e menor probabilidade de voltar a ter uma relação com ele, estando mais 
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disponíveis para voltar a namorar. Já indivíduos com vinculação insegura, apresentam níveis 

mais elevados de distress após uma separação amorosa, referem que o fim do relacionamento 

não foi amigável e consideram que têm menos probabilidades de se sentirem preparados para 

iniciar uma nova relação amorosa com outra pessoa (Madey & Jilek, 2012). À semelhança dos 

estudos supracitados, outras investigações demonstraram que níveis elevados de vinculação 

ansiosa estão associados a maiores níveis de distress após uma separação amorosa, quer tenha 

sido medido por sintomas de depressão e ideação suicida (Brassard et al., 2018), sofrimento 

físico e emocional (Davis et al., 2003), ou por afetos negativos (Fagundes, 2012).  

A respeito do papel da vinculação nos níveis de stress, vários investigadores sugerem que 

a vinculação insegura associa-se a uma maior perceção do stress (Ditzen et al., 2008, Howard 

& Medway, 2004), maior reatividade (Powers et al., 2006; Quirin et al., 2008) e a uma 

recuperação mais tardia em jovens adultos (Powers et al., 2006). Similarmente, verifica-se que 

indivíduos com estilo de vinculação inseguro apresentam níveis mais elevados de solidão do 

que aqueles com estilo de vinculação seguro (Erozkan, 2011).  

 

 

1.4 O presente estudo  

 

O presente estudo pretende explorar o impacto da exposição a um estímulo de uma 

separação amorosa tanto nos níveis de solidão como de stress numa amostra de jovens adultos, 

assim como o efeito de interação da vinculação nesta relação. Mais especificamente, 

estabeleceram-se as seguintes hipóteses: a) os níveis de solidão e stress serão significativamente 

mais elevados após a exposição a um estímulo de término de uma relação (grupo experimental), 

quando comparados com os níveis reportados na linha de base e com o grupo de controlo; b) os 

participantes expostos a um estímulo de separação como não-iniciadores da decisão 

apresentarão níveis significativamente mais elevados de solidão e stress do que aqueles 

expostos a um estímulo de separação como iniciadores; c) a exposição a estímulos de separação 

terá maior impacto nos níveis de stress e solidão nos indivíduos com vinculação insegura. 
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2. MÉTODO 
 
 

2.1 Procedimento 

 

O presente estudo obteve um parecer favorável da Comissão de Ética da Faculdade de 

Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto (Refª 2023/07-03b). Trata-se 

de um ensaio randomizado controlado cuja recolha de dados implicou a aplicação de dois 

questionários através do software LimeSurvey. Foi pedido aos participantes que indicassem o 

seu contacto (número telefónico e endereço eletrónico) no primeiro questionário, de modo a 

serem contactados novamente e completarem a sua participação no presente estudo, 

preenchendo o segundo questionário. Além disso, solicitou-se a criação de um código que foi 

indicado novamente aquando do preenchimento do segundo questionário. Através deste código, 

conseguiu-se estabelecer match e identificar qual o participante correspondente entre ambos os 

questionários.  

No primeiro questionário foram medidos os níveis de qualidade de vinculação ao pai e à 

mãe, assim como os níveis de stress e de solidão, estabelecendo-se desta maneira uma baseline 

(T0). No espaço de uma semana, foi pedido aos participantes para preencherem um segundo 

questionário (T1). Neste momento, os participantes foram distribuídos aleatoriamente a um de 

três grupos: grupo de controlo, grupo experimental - estatuto iniciador e grupo experimental -

estatuto não-iniciador. Após a distribuição aleatória, os participantes foram estimulados a 

imaginar situações hipotéticas de separação, através da apresentação de vinhetas que foram 

adaptadas do estudo de Sinclair et al. (2011). No grupo experimental - estatuto iniciador era 

apresentada a vinheta em que o participante tinha de terminar a relação:  

“Imagina que estás numa relação romântica há vários meses. Não vivem juntos, mas falam 

todos os dias e estão juntos com muita frequência. Fazem planos juntos e também com amigos. 

No início havia mais ligação, agora as coisas são diferentes. É quarta-feira e combinam 

encontrar-se no ‘sítio do costume’.  

________________________________________________________________________ 

(ele/ela) - Consegui arranjar bilhetes para o concerto! Vou-te buscar amanhã?  

(tu) – (silêncio…) Não me parece boa ideia, desculpa.  

(ele/ela) - O que é que se passa? 

 (tu) – As coisas mudaram… já não sinto o mesmo, estamos diferentes. Devia ter-te dito  

mais cedo, mas não sabia como te dizer. Acho que é melhor acabarmos. 
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___________________________________________________________________________

_ De repente, ouve-se um carro a passar na rua.” 

 

No grupo experimental - estatuto não-iniciador era apresentada a vinheta em que o parceiro 

terminava a relação:  

“Imagina que estás numa relação romântica há vários meses. Não vivem juntos, mas falam 

todos os dias e estão juntos com muita frequência. Fazem planos juntos e também com amigos. 

No início havia mais ligação, agora as coisas são diferentes. É quarta-feira e combinam 

encontrar-se no ‘sítio do costume’.  

________________________________________________________________________ 

(tu) - Consegui arranjar bilhetes para o concerto! Vou-te buscar amanhã?  

(ele/ela) – (silêncio…) Não me parece boa ideia, desculpa.  

(tu) - O que é que se passa? 

(ele/ela) – As coisas mudaram… já não sinto o mesmo, estamos diferentes. Devia ter-te dito 

mais cedo, mas não sabia como te dizer. Acho que é melhor acabarmos. 

___________________________________________________________________________

De repente, ouve-se um carro a passar na rua.” 

 

No grupo de controlo era apresentada a vinheta com um diálogo neutro:  

“Imagina que está numa relação romântica há vários meses. Não vivem juntos, mas falam 

todos os dias e estão juntos com muita frequência. Fazem planos juntos e também com amigos. 

No início havia mais ligação, agora as coisas são diferentes. É quarta-feira e combinam 

encontrar-se no ‘sítio do costume’.  

________________________________________________________________________ 

(tu) - Consegui arranjar bilhetes para o concerto! Vou-te buscar amanhã? 

(ele/ela) – (silêncio…) Não me parece boa ideia, desculpa.  

(tu) - O que é que se passa?  

(ele/ela) – Nem imaginas, tenho que entregar um trabalho na sexta e apresentá-lo. Claro que 

preferia ir ao concerto, mas vou ter mesmo que fazer isto. Estou numa aflição! 

___________________________________________________________________________

De repente, ouve-se um carro a passar na rua.” 
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No T1 foram ainda administrados novamente os instrumentos que avaliam os níveis de 

stress e solidão. A confidencialidade e proteção dos dados foi garantida aos participantes 

através do preenchimento do consentimento informado.  

O estudo foi divulgado em diversas plataformas digitais, especificamente redes sociais (p.e., 

Instagram, Whatsapp) e meios de comunicação institucionais da Universidade do Porto. 

Também foi solicitada a colaboração de estudantes de Psicologia nas aulas teóricas de 

Licenciatura e Mestrado da FPCEUP. Este período de recolha de dados ocorreu entre outubro 

e dezembro de 2023.  

Relativamente aos critérios de inclusão, os participantes tinham de ser jovens adultos com 

idades entre 18 e 29 anos, não podiam ter filhos, nem estarem/terem estado casados ou em 

coabitação com um parceiro romântico. Ademais, a sua língua materna tinha de ser português.  

 

 

2.2 Participantes 

 

Inicialmente, registaram-se 676 respostas no T0 e 400 no T1, contudo, apenas 406 

questionários completos foram registados no T0 e 326 no T1. Após à retificação da base de 

dados de modo a garantir a validade e a confiabilidade dos resultados: eliminaram-se os 

participantes que não concluíram o preenchimento do T0 (n = 270); eliminaram-se os 

participantes que completaram o T0, mas que não se conseguiu estabelecer match com o T1 (n 

= 90); eliminaram-se os participantes que não concluíram o preenchimento do T1, mas que se 

conseguiu estabelecer match com o T0 (n = 9); eliminaram-se os participantes que não 

cumpriam os critérios de inclusão (n = 54); eliminaram-se 3 participantes que preencheram o 

T1 dias e/ou semanas depois do limite estabelecido entre o preenchimento do T0 e do T1 (i.e., 

uma semana); e eliminaram-se 4 participantes que responderam ao T0 e T1 no mesmo dia. A 

amostra final ficou assim constituída por 246 participantes que foram designados a diferentes 

grupos, nomeadamente ao grupo de controlo (n = 87), ao grupo experimental – estatuto 

iniciador (n = 81) e ao grupo experimental – estatuto não-iniciador (n = 78).  

 

 

2.3 Materiais 

 

Primeiramente, foi desenvolvido especificamente para este estudo um questionário 

sociodemográfico onde foram recolhidas informações gerais sobre os participantes, tais como 
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o género, nível de ensino, agregado familiar, experiência da morte de um cuidador primário, 

estatuto amoroso atual, relacionamentos prévios, duração da relação, orientação sexual, 

vivência de uma separação amorosa significativa no último ano, entre outras. De entre todas as 

variáveis, somente o género, o agregado familiar, a experiência da morte de um cuidador 

primário e o estatuto amoroso atual foram usadas nas análises estatísticas do presente estudo. 

Para consultar o questionário, ver anexo A.  

O questionário de Vinculação ao Pai e à Mãe (QVPM) – versão reduzida (Nunes et al., 

2020; versão original de Matos & Costa., 2001) é um instrumento de autorrelato concebido com 

o intuito de avaliar as representações de vinculação dos adolescentes e jovens adultos com as 

figuras parentais. É constituído por 15 itens que organizam-se em torno de uma estrutura de 3 

dimensões, sendo cada uma composta por 5 itens e ajustada à Teoria da Vinculação de Bowlby 

(1969) e Bartholomew (1990): inibição da exploração e da individualidade (IEI); qualidade do 

laço emocional (QLE); ansiedade de separação (AS). A IEI pretende avaliar a perceção do 

participante às restrições da expressão da individualidade própria que se podem exteriorizar em 

dificuldades sentidas na manifestação de pontos de vista e/ou opiniões diferentes da figura 

parental. A dimensão QLE destina-se a avaliar a importância da figura parental como figura de 

vinculação, isto é, se essa figura é percebida pelo participante como única e fundamental para 

o seu desenvolvimento, se é a quem pode recorrer em situações de dificuldades, e com quem 

projeta uma relação duradoura. Já a dimensão AS permite avaliar a perceção do participante no 

que diz respeito a experiências de ansiedade e medo da separação da figura parental de 

vinculação, potencialmente reveladora de uma relação de dependência (Matos, 2002). Para o 

preenchimento deste instrumento, é pedido ao participante que leia um conjunto de afirmações 

sobre as relações familiares e que assinale as respostas que melhor exprimem o modo como se 

sente com cada uma das figuras parentais. As respostas são dadas em colunas separadas para o 

pai e para a mãe, tendo em conta seis alternativas de resposta (1 = Discordo totalmente a 6 = 

Concordo totalmente). Quanto às qualidades psicométricas deste instrumento, estas foram 

testadas em amostras independentes, apresentando uma boa consistência interna (α > 0.60) em 

todas as dimensões na qualidade da vinculação ao pai e à mãe (Nunes et al., 2020). O 

instrumento no presente estudo, apresentou os seguintes valores de consistência interna: IEI: α 

= .860 – pai, α = .859 – mãe; QLE: α = .923 – pai, α = .922 – mãe; AS: α = .647 – pai; α = .733 

– mãe.  

A escala de Solidão da UCLA, originalmente desenvolvida por Russel et al. (1978), foi 

adaptada para a população portuguesa por Neto (1989) e tem como objetivo avaliar os 

sentimentos subjetivos de solidão ou isolamento social. Trata-se de uma escala unidimensional 
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que encara a solidão enquanto estado psicológico e é composta por 18 itens. Cabe aos 

participantes lerem as afirmações, indicando com que frequência se sentem da maneira descrita, 

mediante quatro alternativas de resposta (1 = Nunca a 4 = Muitas vezes). O score total 

corresponde à soma dos 18 itens, ainda que primeiramente se tenha de proceder à inversão da 

escala em metade dos itens (itens positivos) que a compõem. São eles: 1, 4, 5, 8, 9, 13, 14, 17, 

18. Relativamente às qualidades psicométricas da escala, a mesma apresenta uma boa 

consistência interna, uma vez que o coeficiente alfa de Cronbach numa amostra de 286 sujeitos 

foi de 0.87 (Neto, 1989).  Já na amostra do presente estudo, obteve-se um alfa de Cronbach de 

0.92 no T0 e de 0.93 no T1.  

A Perceived Stress Scale (PSS), originalmente desenvolvida por Cohen et al. (1983), é 

utilizada na avaliação global do stress e permite determinar o quanto os acontecimentos do 

quotidiano são percebidos como indutores de stress em consequência do seu caráter 

imprevisível, incontrolável ou excessivo. Assumiu ao longo dos anos várias versões, sendo que 

a utilizada no presente estudo comporta 5 itens e foi desenvolvida por Can et al. (2020). Uma 

vez que a versão utilizada não está traduzida para a população portuguesa, procedeu-se à 

tradução dos cinco itens num acordo entre 4 pessoas. Quer isto dizer que a tradução surgida 

mais vezes entre as quatro pessoas para os cinco itens e opções de resposta foi a escolhida para 

a versão final da escala. De entre as opções de resposta, cabe aos participantes escolherem uma 

de cinco opções (1 = Muito pouco a 5 = Extremamente). Quanto aos itens propriamente ditos, 

dois deles são avaliados de forma inversa (as emoções positivas), o que significa que o score 

total da escala passa pela inversão dos dois itens e pela soma dos mesmos com os itens 

correspondentes às emoções negativas (itens 3, 4 e 5; Can et al., 2020). No presente estudo, 

obteve-se um alfa de Cronbach de 0.83 no T0 e T1.  

 

 

2.4 Análise estatística 

 

Para o tratamento dos dados e análises estatísticas recorreu-se ao software IBM SPSS 

Statistics, versão 27, estabelecendo-se o valor de significância de 0.05 (Marôco, 2007). Seguiu-

se também o critério de Cohen relativamente ao tamanho do efeito: dpequeno = 0.20, dmédio = 0.50 

e dgrande = 0.80 (Cohen, 1992). Acerca da caracterização da amostra, efetuou-se a análise de 

medidas de estatística descritiva para variáveis sociodemográficas e para variáveis relativas à 

separação amorosa. Concretamente, utilizaram-se medidas de tendência central (média) e de 

dispersão (desvio padrão), bem como frequências absolutas (n) e relativas (%). Procedeu-se 
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igualmente à análise das dimensões de cada instrumento utilizado. De seguida, realizou-se a 

análise da consistência interna de cada instrumento e dimensões, tendo sido calculada através 

do coeficiente alfa de Cronbach (α). Aceitaram-se valores iguais ou superiores a 0.60 (Pestana 

& Gageiro, 2008). Finalmente, verificou-se a análise das correlações dos itens de cada 

instrumento e dimensões, baseando-se a interpretação da intensidade das correlações registadas 

nos seguintes parâmetros: rbaixo = .20 a .39, rmédio = .40 a .69 e relevado = .70 a .89 (Bryman & 

Cramer, 2003).  

Relativamente à estatística inferencial, primeiramente verificaram-se os pressupostos 

obrigatórios na realização de análises inferenciais. A distribuição da normalidade das escalas 

foi verificada através dos coeficientes de assimetria (SK) e curtose (KU), a partir dos valores de 

referência |SK| < 3 e |KU| ≤ 10 (Kline, 2015). Já com o intuito de explorar a presença de 

diferenças entre grupos face aos níveis de stress e de solidão consoante as características 

sociodemográficas, efetuaram-se análises de Teste t de Student para amostras independentes. 

Realizaram-se igualmente testes Qui-Quadrado para a independência das variáveis de modo a 

determinar se as características sociodemográficas e a qualidade da vinculação ao pai e à mãe 

eram independentes entre si. Importa referir que previamente à realização destes testes, 

procedeu-se à análise de clusters que será descrita em maior detalhe na secção seguinte. Por 

fim, de modo a avaliar as três hipóteses do presente estudo, procedeu-se à realização de análises 

em função de dois fatores – fator inter-sujeitos e fator intra-sujeitos – através da ANOVA Mista. 

Analisou-se o efeito dos respetivos fatores, bem como o efeito de interação.  
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3. RESULTADOS 

 

 

3.1 Resultados descritivos  

 

Os participantes do presente estudo têm idades compreendidas entre 18 e 27 anos (M = 

20.91, DP = 2.02), sendo a maioria do género feminino (76.8%). Na generalidade, os 

participantes são estudantes (96.1%) e o seu agregado familiar é essencialmente composto pelos 

pais (72%). Além disso, grande parte dos participantes nunca experienciou a morte de um 

cuidador primário (90.7%). Relativamente ao estatuto amoroso atual, mais de metade dos 

participantes descreve-se como solteiro (55.3%), muito embora já tenham tido relacionamentos 

prévios (1-3 relacionamentos - 72%, >3 relacionamentos - 3.7%). A descrição detalhada das 

características sociodemográficas da amostra está sumariada nas Tabelas 3 e 4.  

 

Tabela 3 

Estatística descritiva dos dados sociodemográficos (N = 246) 

 M DP 

Idade (anos) 

Orientação sexual 

 

Género 

   Feminino 

   Masculino 

   Não-binário 

   Prefiro não responder  

Nível de ensino 

   ≤ 12º ano 

   Licenciatura ou Mestrado 

Curso 

   Sim 

   Não  

 20.92 

 1.75 

   n 

 

 189 

 44 

 11 

 2 

 

 167 

 79 

 

 198 

 8 

  2.02 

  1.90 

   % 

 

 76.8 

 17.9 

 4.5 

 .8 

 

 67.9 

 32.1 

 

 96.1 

 3.9 
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Tabela 4 

Estatística descritiva dos dados sociodemográficos (N = 246) 

 

 

 

No presente estudo, constatou-se que apenas 24% da amostra experienciou uma separação 

amorosa significativa no último ano. A relação durou menos de um ano na maioria dos casos 

(55.9%) e cerca de metade dos participantes afirmaram que tinham sido os iniciadores do fim 

do relacionamento (50.8%). Na generalidade, os participantes não mantinham contacto com o 

 n % 

Agregado Familiar 

   Pais 

   Colegas  

   Sozinho/a 

   Outro 

Morte de cuidadores primários 

   Nenhum 

   Pais 

   Avós 

   Outro 

Estatutos 

   Solteiro 

   Namoro 

   Outro 

Relacionamentos prévios (namoro e exclusivos) 

   Nenhum 

   Entre 1 e 3  

   Mais de 3  

Tempo de duração relação 

   Menos de um mês 

   Entre um e doze meses 

   Entre um e três anos 

   Mais que três anos  

Separação amorosa significativa (último ano) 

   Sim 

   Não 

 

177 

47 

10 

12 

 

223 

10 

10 

3 

 

136 

106 

4 

 

60 

177 

9 

 

7 

43 

42 

25 

 

59 

187 

 

72.0 

19.1 

4.1 

4.9 

 

90.7 

4.1 

4.1 

1.2 

 

55.3 

43.1 

1.6 

 

24.4 

72.0 

3.7 

 

6.0 

36.8 

35.9 

21.4 

 

24.0 

76.0 
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ex-parceiro (42.4%) ou mantinham às vezes (23.7%). A descrição detalhada das características 

referentes à separação amorosa está sumariada na Tabela 5.  

 

 

Tabela 5 

Estatística descritiva dos dados sobre a relação (n = 59) 

 n % 

Duração da relação (ex-parceiro) 
   Menos de 1 ano 
   Entre 1 e 3 anos 
   Mais de 3 anos 
Iniciativa do término da relação 
   Eu 
   Parceiro/a 
   Ambos 
Contacto mantido com ex-parceiro/a 
   Nunca 
   Raramente 
   Às vezes 
   Muitas vezes 
   Sempre (todos os dias) 

 
33 
19 
7 
 
30 
12 
17 
 
25 
8 
14 
8 
4 

 
55.9 
32.2 
11.9 
 
50.8 
20.3 
28.8 
 
42.4 
13.6 
23.7 
13.6 
6.8 

 

 

3.2 Diferenças sociodemográficas ao nível do stress e da solidão 

 

De referir que previamente à realização das respetivas análises estatísticas, criaram-se novas 

variáveis apenas com duas opções de resposta. Em relação à variável “Género” criou-se uma 

nova variável com as opções de resposta “Feminino” e “Masculino”, tendo-se assim incluído 

apenas os participantes que se identificavam com os dois géneros. No que concerne à variável 

“Estatuto amoroso atual”, agruparam-se os participantes que indicaram estar num 

relacionamento romântico ou noutro tipo de relacionamento (opção Outro) na opção de resposta 

“Namoro”. Em contrapartida, participantes que indicaram estar solteiros, foram agrupados na 

opção de resposta “Solteiro”. Já a variável “Agregado familiar”, que incluída quatro opções de 

resposta, foi recodificada numa nova variável, com as opções de resposta “Pais” e 

“Colegas;sozinho/a;outro”. Por fim, a respeito da variável “Morte de cuidadores primários”, 

decidiu-se criar uma nova com as respetivas opções de resposta - “Sim” e “Não”.  

Os resultados apurados revelam que pessoas solteiras (vs. pessoas numa relação amorosa) 

experienciam níveis mais elevados de solidão (M = 42.07, DP = 13.40 vs. M = 38.22, DP = 

10.11, respetivamente), t(242.87) = 2.57, p = .011, d = 0.32, IC95% [0.90, 6.81]. Quanto às 
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restantes variáveis, não se verificam diferenças estatisticamente significativas (p > .05). Para 

consulta dos resultados em maior detalhe, ver tabelas 6 e 7.  
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Tabela 6  

Diferenças sociodemográficas nos níveis de stress através do Teste t de Student para Amostras Independentes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nota. Os valores médios dos parâmetros para cada uma das análises são apresentados para os níveis de stress, bem como os resultados do Teste t de Student que comparam as 
variáveis género, estatuto amoroso atual, agregado familiar, morte de cuidadores primários entre os níveis de stress.  

 

 

 

 

 

Variável Stress 

 M                      DP  

t p d de Cohen    
  
 
 
 

Género 
   Feminino 
   Masculino 
 
Estatuto amoroso atual 
   Solteiro 
   Namoro 
 
Agregado familiar  
   Pais  
   Colegas;sozinho/a;outro 
 
Morte cuidadores primários 
   Não 
   Sim 

 
12.34                4.10 
11.16                4.39 
 
 
12.53                4.23 
11.76                3.98 
 
 
12.05                4.20 
12.54                3.96 
 
 
12.20                4.18 
12.09                3.62 
 

         
         1.70 

 
 

 
1.45 

 
 
 

-0.83 
 
 
 

         .012 

 
.091 

 
 

 
.148 

 
 
 

.408 
 
 
 

           .903 

 
 - 
 
 
 
 
- 
 
 
- 
 
 
 
- 
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Tabela 7 

Diferenças sociodemográficas nos níveis de solidão através do Teste t de Student para Amostras Independentes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Variável Solidão 
 M                      DP  

t p d de Cohen    
 
 
 

 Género  
   Feminino 
   Masculino 
 
Estatuto amoroso atual 
   Solteiro 
   Namoro 
 
Agregado familiar  
   Pais  
   Colegas;sozinho(a);outro 
 
Morte cuidadores primários 
   Não 
   Sim 

 
39.65               12.01 
41.16               11.93 
 
 
42.07               13.40 
38.22               10.11 
 
 
40.09                12.38 
41.01                11.68 
 
 
39.90                11.97 
44.71                13.44 
 

 
-0.75 

 
 
 

2.57 
 
 
 

-0.53 
 
 
 

-1.81 

 
.453 

 
 
 

.011 
 
 
 

.597 
 
 
 

.071 

 
- 
 
 
 

0.32ª 
 
 

            - 
 
 
 
 
- 

Nota. Os valores médios dos parâmetros para cada uma das análises são apresentados para os níveis de solidão, bem como os resultados do Teste t de Student que comparam 
as variáveis género, estatuto amoroso atual, agregado familiar, morte de cuidadores primários entre os níveis de solidão. 
a tamanho de efeito pequeno  
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3.3 Construção de clusters  

 

Com o objetivo de aferir os padrões de vinculação mediante as dimensões avaliadas pelo 

QVPM, realizaram-se procedimentos estatísticos de análise de clusters não-hierárquico, através 

do método K_Means. Para a interpretação dos resultados, recorreu-se ao manual desenvolvido 

por Gouveia e Matos (2013) e a dois artigos cujas investigações implicaram a realização de 

procedimentos estatísticos de análise de clusters não-hierárquico relativamente aos padrões de 

vinculação de Bartholomew (Mota, 2018; Sobral et al., 2010). Neste sentido, foram atribuídas 

as seguintes designações aos clusters: seguro, preocupado, amedrontado, desinvestido, como 

ilustrado nas Tabelas 8 e 9. Importa referir que apesar do QVPM basear-se no modelo de 

vinculação no adulto proposto por Bartholomew (1990), o presente estudo diferenciou apenas 

o estilo de vinculação seguro e inseguro. Neste sentido, os estilos de vinculação preocupado, 

desinvestido e amedrontado foram agrupados na categoria estilo de vinculação inseguro. Após 

a análise de clusters, procedeu-se à criação de duas novas variáveis com dois níveis – 

vinculação segura e vinculação insegura -, tanto para a qualidade da vinculação ao pai como 

para a qualidade da vinculação à mãe.  

 

Tabela 8 

Análise de clusters do QVPM – versão pai 

  Clusters    

Dimensões Cluster 1 

Desinvestido 

(n = 33) 

Cluster 2 

Amedrontado 

(n = 49) 

Cluster 3 

Seguro 

(n = 113) 

Cluster 4 

Preocupado  

(n = 51) 

Inibição da Exploração e 
da Individualidade 

4.65a 2.61c 1.83d 3.69b 

Qualidade do Laço 
Emocional  

1.93d 3.60c 5.28a 4.08b 

Ansiedade de Separação 
e Dependência  

1.52b 1.76b 2.76a 2.83a 

Nota. Diferentes letras identificam diferenças significativas dos valores indicados na célula à significância estatística de p ≤ 

.05. 
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Tabela 9 

Análise de clusters do QVPM – versão mãe 

  Clusters    

Dimensões Cluster 1 

Amedrontado 

(n = 64) 

Cluster 2 

Desinvestido 

(n = 26) 

Cluster 3 

Seguro 

(n = 84) 

Cluster 4 

Preocupado  

(n = 72) 

Inibição da Exploração e 
da Individualidade 

3.42b 4.73a 1.82c 2.01c 

Qualidade do Laço 
Emocional  

4.10c 2.40d 5.33b 5.56a 

Ansiedade de Separação 
e Dependência  

2.54b 1.64c 2.35b 4.06a 

Nota. Diferentes letras identificam diferenças significativas dos valores indicados na célula à significância estatística de p ≤ 

.05. 

 

 

3.4 Associações entre as diferenças sociodemográficas, a qualidade da vinculação ao pai e 

a qualidade da vinculação à mãe  

 

Verifica-se que existe uma associação significativa embora fraca entre a qualidade da 

vinculação à mãe e o estatuto amoroso atual dos participantes, χ2(1, N = 246) = 4.75, p = .029, 

φ = -.15. Conclui-se então que existem mais casos do que o esperado de participantes com 

vinculação insegura à mãe num relacionamento amoroso. Quanto às restantes variáveis, não se 

verificam diferenças estatisticamente significativas (p > .05). Para consulta dos resultados em 

maior detalhe, ver Tabelas 10, 11 e 12.  
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Tabela 10  

Valores observados e valores esperados na associação entre a qualidade da vinculação à mãe e estatuto amoroso atual  

 Variáveis Estatuto de relacionamento 

amoroso 

Estatuto de solteiro 

Observados 

 

Esperados 

Vinculação segura 

Vinculação insegura 

Vinculação segura 

Vinculação insegura 

29 

81 

37.6 

72.4 

55 

81 

46.4 

89.6 

 

 

 

Tabela 11 

Teste Qui-Quadrado relativo à qualidade da vinculação à mãe 

Nota. Os valores médios dos parâmetros para cada uma das análises são apresentados para a qualidade de vinculação à mãe, bem como os resultados do Teste Qui-Quadrado 
que permite que se perceba se existe uma associação entre as variáveis estatuto amoroso atual, género, morte cuidadores primários, agregado familiar e a variável qualidade de 
vinculação à mãe.  

 

Variáveis χ2(2) φ gl. p 

Estatuto amoroso atual 

Género 

Morte cuidadores primários 

Agregado familiar 

4.75 

0.50 

2.40 

0.08 

-.15 

- 

- 

- 

1 

1 

1 

1 

.029 

.480 

.121 

.779 
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Tabela 12 

Teste Qui-quadrado relativo à qualidade da vinculação ao pai 

Nota. Os valores médios dos parâmetros para cada uma das análises são apresentados para a qualidade de vinculação ao pai, bem como os resultados do Teste Qui-Quadrado 
que permite que se perceba se existe uma associação entre as variáveis estatuto amoroso atual, género, morte cuidadores primários, agregado familiar e a variável qualidade de 
vinculação ao pai.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Variáveis χ2(2) φ gl. p 

Estatuto amoroso atual 

Género 

Morte cuidadores primários 

Agregado familiar 

0.07 

1.41 

1.81 

0.64 

- 

- 

- 

- 

1 

1 

1 

1 

.791 

.236 

.178 

.424 
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3.5 Diferenças entre o grupo de controlo e o grupo experimental ao nível do stress e solidão 

após a exposição à manipulação experimental  

 

Uma ANOVA Mista entrando como fator intra-sujeitos as dimensões dos níveis de stress 

(stress_T0 e stress_T1) e de solidão (solidão_T0 e solidão_T1) e o fator Grupo (grupo 

experimental vs. grupo de controlo) não revelam efeitos significativos (stress: equivalente nos 

três - F (1, 244) < 1; solidão: maior - F (1, 244) = 3.70, ns). Deste modo, conclui-se que os 

participantes do grupo experimental e do grupo de controlo apresentam níveis equivalentes 

entre si quanto ao stress e à solidão. Percebe-se também que os níveis de stress e de solidão não 

diferem significativamente quando comparados entre si nos dois momentos de avaliação (linha 

de base vs. pós-teste). Compreende-se ainda que não existem diferenças estatisticamente 

significativas entre o grupo experimental e o grupo de controlo quando comparados os níveis 

de stress e de solidão entre o T0 e T1. Para consulta dos resultados em maior detalhe, ver Tabela 

13.  

 

Tabela 13 

Diferenças entre o grupo de controlo e o grupo experimental ao nível do stress e da solidão 

após a exposição à manipulação experimental 

Fator gl. F p 2 

Stress 

Stress*Grupo 

Grupo 

Solidão 

Solidão*Grupo 

Grupo 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

0.12 

0.41 

0.83 

3.70 

0.49 

2.96 

.733 

.523 

.364 

.055 

.486 

.086 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

 

 

3.6 Diferenças entre iniciadores e não-iniciadores ao nível do stress e solidão após a 

exposição a um estímulo de separação  

Uma ANOVA Mista entrando como fator intra-sujeitos as dimensões dos níveis stress 

(stress_T0 e stress_T1) e de solidão (solidão_T0 e solidão_T1) e o fator Grupo (estatuto 

iniciador vs. estatuto não-iniciador) não revelam efeitos significativos (stress: maior – F (1, 

157) = 3.74, ns; solidão: equivalente nos três – F (1, 157) < 1. Assim, conclui-se que iniciadores 
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e não-iniciadores não apresentam diferenças estatisticamente significativas entre si quanto ao 

stress e à solidão. Compreende-se também que os níveis de stress e de solidão não diferem 

significativamente entre si após os participantes terem sido sujeitos a um estímulo de separação 

por comparação aos níveis reportados na linha de base. Por fim, percebe-se ainda que não 

existem diferenças estatisticamente significativas entre iniciadores e não-iniciadores quando 

comparados os níveis de stress e de solidão nos dois momentos diferentes (linha de base vs. 

pós-teste). Para consulta dos resultados em maior detalhe, ver Tabela 14.   

 

 

Tabela 14 

Diferenças entre iniciadores e não-iniciadores ao nível do stress e solidão após a exposição a 

um estímulo de separação  

Fator gl. F p 2 

Stress 

Stress*Grupo 

Grupo 

Solidão 

Solidão*Grupo 

Grupo 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

0.68 

0.56 

3.74 

0.95 

0.69 

0.78 

.411 

.455 

.055 

.332 

.407 

.378 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

 

 

 

3.7 Efeito da vinculação nos níveis de stress e solidão após a exposição a estímulos de 

separação.  

 

Através dos resultados obtidos, constata-se somente a presença do efeito significativo do 

fator inter-sujeitos de vinculação tanto ao nível do stress como da solidão, não se verificando 

um efeito de interação (stress vs. qualidade de vinculação ao pai – F (1, 157) < 1; stress vs. 

qualidade de vinculação à mãe – F (1, 157) = 2.30, ns; solidão vs. qualidade de vinculação ao 

pai – F (1, 157) < 1; solidão vs. qualidade de vinculação à mãe – F (1, 157) = 1.31, ns). Assim, 

percebe-se que não existe uma interação na relação entre o antes e o depois da exposição a um 

estímulo de separação mediante a vinculação, tanto no stress como na solidão.  

Relativamente ao efeito do fator inter-sujeitos, este mostra que os participantes com 
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vinculação insegura ao pai (vs. participantes com vinculação segura ao pai) apresentam níveis 

mais elevados de stress (M = 13.21, DP = 3.21 vs. M = 10.79, DP = 3.31, respetivamente), F 

(1, 157) = 21.99, p < .001, 2 = .12, e de solidão (M = 42.34, DP = 12.07 vs. M = 36.05, DP = 

10.15, respetivamente), F (1, 157) = 12.70, p < .001, 2 = .08. Similarmente, os participantes 

com vinculação insegura à mãe (vs. participantes com vinculação segura à mãe) também 

apresentam níveis mais elevados de stress (M = 12.80, DP = 3.38 vs. M = 10.58, DP = 3.19, 

respetivamente), F (1, 157) = 16.71, p < .001, 2 = .10, e de solidão (M = 41.12, DP = 12.06 

vs. M = 35.76, DP = 9.78, respetivamente), F ( 1, 157) = 8.49, p = .004, 2 = .05.  

Por outro lado, os resultados do efeito do fator intra-sujeitos indicam que os níveis de stress 

e de solidão não diferem significativamente entre si após os participantes terem sido sujeitos a 

um estímulo de separação por comparação aos níveis reportados na linha de base. Estas 

conclusões são passíveis de serem observadas em relação à qualidade da vinculação ao pai e à 

mãe. Para consulta dos resultados em maior detalhe, ver Tabelas 15, 16, 17 e 18.  
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Tabela 15 

Efeito da qualidade da vinculação ao pai nos níveis de stress e solidão após a exposição a estímulos de separação  

Fator gl. F p 2 

Stress 

Stress*vinculação_pai 

Solidão 

Solidão*vinculação_pai 

1 

1 

1 

1 

0.69 

0.52 

1.01 

0.40 

.406 

.472 

.316 

.530 

- 

- 

- 

- 

 

 

 

Tabela 16 

Efeito da qualidade da vinculação à mãe nos níveis de stress e solidão após a exposição a estímulos de separação 

Fator gl. F p 2 

Stress 

Stress*vinculação_mãe 

Solidão 

Solidão*vinculação_mãe 

1 

1 

1 

1 

0.18 

2.30 

0.46 

1.31 

.676 

.132 

.498 

.254 

- 

- 

- 

- 
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Tabela 17 

Efeito da qualidade da vinculação ao pai nos níveis de stress e de solidão 

*p < .001 

 

 

Tabela 18 

Efeito da qualidade da vinculação à mãe nos níveis de stress e de solidão 

*p < .001 

** p < .05 

Medidas          Vinculação Segura 
                            
           M                        DP 

 Vinculação Insegura 
 

            M                        DP 

 

gl. 

 

F 

 

2
 

Stress 

 
Solidão  

10.79 
 

36.05 
 

3.31 
 

10.15 

13.21 
 

42.34 

3.21 
 

12.07 

1 
 
1 

21.99* 
 

12.70* 

.12 
 

.08 

Medidas Vinculação Segura       
 

           M                         DP  

Vinculação Insegura 
 

           M                        DP  

 

gl. 

 

F 

 

2
 

Stress 

 
Solidão  

10.58 
 

35.76 
 

3.19 
 

9.78 

12.80 
 

41.12 

3.38 
 

12.06 

1 
 
1 

16.71* 
 

8.49** 

.10 
 

.05 
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4. DISCUSSÃO 

 

O presente estudo teve como objetivo potenciar o aumento de literatura acerca do impacto 

da exposição a um estímulo de separação amorosa nos níveis de solidão e stress numa amostra 

de jovens adultos, bem como o efeito de interação da vinculação nesta relação.  

Relativamente às diferenças do estatuto amoroso atual, os resultados obtidos vão ao 

encontro de investigações prévias que indicam que indivíduos envolvidos num relacionamento 

romântico apresentam menos problemas de saúde mental comparativamente a indivíduos 

solteiros (Braithwaite et al., 2010), sendo a solidão um indicador para resultados negativos ao 

nível da saúde física e mental (Aanes et al., 2010). Uma hipótese justificativa para estas 

evidências tem que ver com a conceptualização do constructo de solidão e com especificidades 

existentes entre solteiros. Como mencionado previamente, existem diferentes definições para o 

conceito de solidão. O presente estudo baseou-se na perspetiva da solidão enquanto constructo 

unidimensional, contudo, a solidão pode ser igualmente classificada como uma experiência 

multidimensional que se decompõe em solidão social e emocional. Enquanto a solidão social 

se refere à perceção de um défice nas redes sociais, a solidão emocional resulta da inexistência 

de relações próximas/íntimas com outrem (p.e., par romântico; Weiss, 1973). DiTommaso e 

Spinner (1993) observaram ainda que a solidão emocional compõe-se por dois domínios – 

solidão emocional familiar e solidão emocional romântica - e referiram que estar envolvido 

num relacionamento amoroso estava altamente correlacionado com níveis mais baixos de 

solidão romântica e fracamente correlacionado à solidão familiar e social. Investigações mais 

recentes revelam que jovens adultos solteiros relatam níveis mais elevados de solidão romântica 

comparativamente àqueles que não se encontram num relacionamento amoroso (p.e.,  

Adamczyk, 2016). No entanto, apesar do estatuto de estar solteiro encontrar-se relacionado com 

a experiência de solidão romântica, o nível desta solidão é menor naqueles que escolhem 

voluntariamente estar solteiros por comparação a solteiros involuntários. Dado que o presente 

estudo teve em conta os níveis de solidão dos participantes naquilo que pode ser considerado 

solidão social, os resultados apurados foram surpreendentes já que a dimensão social da solidão 

não está relacionada com a dimensão emocional. Contudo, deve ter-se em consideração que 

embora se tenha encontrado resultados significativos, o tamanho do efeito foi pequeno, 

portanto, não devemos precipitarmo-nos com certas ilações. Assim sendo, sugere-se que 

investigações futuras tenham em consideração a complexidade do constructo da solidão e as 

especificidades do estatuto de solteiro, de modo a chegar-se a resultados mais robustos e, 

consequentemente, ao avanço do conhecimento científico.  
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Em contrapartida, não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre os 

níveis de stress reportados pelos participantes e o estatuto amoroso atual. A literatura aponta 

que o estatuto de solteiro tem uma relação favorável com a perceção de stress devido à 

existência de fatores de stress como obrigações sociais, solidão e finanças (Ta et al., 2017). 

Quer isto dizer que a relação existente entre a perceção de stress e estar solteiro surge quando 

se efetuam comparações entre indivíduos adultos casados e solteiros. Efetivamente, estar-se 

solteiro em idade de casar viola as normas e os valores socioculturais ocidentais que privilegiam 

o casamento (DePaulo & Morris, 2005). Além disso, existem diversos estereótipos negativos e 

experiências de discriminação associadas ao estatuto de solteiro (Greitemeyer, 2009) que, 

consequentemente, aumentam a probabilidade de fatores stressores conduzirem a 

consequências adversas para a saúde (Wilken et al., 1993). Já a nível financeiro, sabe-se que 

solteiros recebem tendencialmente menos do que casados e têm também maior carga fiscal 

(DePaulo & Morris, 2005). Embora seja uma realidade para indivíduos adultos casados, deve 

ter-se em consideração que jovens adultos encontram-se numa fase da vida completamente 

diferente com especificidades desenvolvimentais muito específicas. Como tal, questiona-se se 

é realmente expectável encontrar diferenças de estatuto amoroso atual na perceção de stress na 

idade adulta emergente. Sabe-se que o envolvimento em relações românticas é uma das tarefas 

desenvolvimentais na adultez emergente que prediz o bem-estar nos jovens adultos (Beckmeyer 

& Cromwell, 2019; Ta et al., 2017). Jovens adultos que estabelecem e mantêm relações 

amorosas positivas, tendencialmente demonstram maior satisfação com as suas vidas, maior 

ajustamento na vida adulta (Adamczyk & Segrin, 2016) e menos problemas de saúde física e 

mental (Braithwaite et al., 2010). Porém, investigações mais recentes apontam que estar solteiro 

também pode trazer benefícios para o desenvolvimento dos jovens adultos. Enquanto que, por 

um lado, pode constituir-se um fator de stress se um dos objetivos dos jovens adultos for ter 

um parceiro romântico, por outro estar solteiro pode constituir-se como uma oportunidade de 

auto-descoberta e de desenvolvimento contínuo da identidade. Vários jovens indicam que 

decidem conscientemente manter-se solteiros para se concentrarem no crescimento intrapessoal 

e definirem o que ambicionam em futuras experiências interpessoais. Mesmo os jovens adultos 

que não escolhem estar propositadamente solteiros, também indicam aproveitar o tempo para 

se concentrarem em si mesmos (Beckmeyer & Jamison, 2024). Além disso, estar solteiro pode 

permitir oportunidades de construção de amizades que se constituem fatores preditores de 

benefícios significativos para a saúde e bem-estar (Lee & Dik, 2017). Importa referir que estar 

solteiro pode também resultar de circunstâncias específicas (p.e., separação amorosa recente, 

transições de vida educacionais e profissionais), constituindo-se deste modo como uma 
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alternativa a relações estagnadas que prejudicam o bem-estar dos jovens adultos (Beckmeyer 

& Jamison, 2021).  

No presente estudo, cerca de 55% dos participantes indicaram estar solteiros enquanto 43% 

referiram estar num relacionamento romântico. Além disso, 24% dos participantes indicaram 

ter experienciado uma separação amorosa significativa no último ano, tendo sido em 51% dos 

casos os próprios participantes os iniciadores da separação. Neste sentido, e mediante as 

investigações supracitadas que mostram tanto o potencial dos relacionamentos amorosos e estar 

solteiro no crescimento e desenvolvimento dos jovens adultos, não será difícil perceber a razão 

pela qual não se verificaram diferenças estatisticamente significativas entre o estatuto amoroso 

atual e os níveis de stress percebido.  

Já no que concerne à associação existente entre a vinculação à mãe e o estatuto de solteiro, 

concluiu-se que há uma maior prevalência de indivíduos com vinculação insegura à mãe numa 

relação amorosa. De facto, indivíduos com vinculação insegura mostram-se mais dependentes 

enquanto aqueles com vinculação segura mostram-se mais autónomos devido às experiências 

precoces com as suas figuras de vinculação primárias. A este respeito, Bowlby (1969) defende 

que as crianças que evidenciam uma vinculação segura às figuras parentais (i.e., acessibilidade 

do cuidador e capacidade de resposta em momentos de necessidade), sentem-se capazes de se 

aventurar e explorar, promovendo deste modo a sua autonomia. Segundo o modelo de 

Bartholomew e Horowitz (1991), indivíduos com estilo de vinculação preocupado e 

amedrontado apresentam uma forte dependência relativamente aos outros como forma de 

manterem a sua autoestima positiva. Conquanto, diferem na sua prontidão para se envolverem 

em relacionamentos íntimos. Enquanto indivíduos com estilo de vinculação preocupado 

envolvem-se excessivamente nas relações e definem-se a partir delas, indivíduos com estilo de 

vinculação amedrontado evitam relações de proximidade de modo a minimizar eventuais 

desilusões. Considera-se que tais evidências podem explicar os resultados obtidos no presente 

estudo. Se tivermos em conta os quatro clusters que foram constituídos, rapidamente se verifica 

que o estilo de vinculação preocupado é o segundo cluster que agrupou um maior número de 

participantes. Especificamente, no que respeita à qualidade da vinculação à mãe, identificaram-

se 72 participantes com estilo de vinculação preocupado, 64 com estilo de vinculação 

amedrontado e somente 26 com estilo de vinculação desinvestido. Deste modo, pode colocar-

se em hipótese que existem mais indivíduos com vinculação insegura à mãe num 

relacionamento amoroso precisamente porque são indivíduos mais dependentes dos outros e 

que se envolvem excessivamente nas relações. Ainda assim, como o presente estudo não teve 

em consideração o modelo de vinculação de Bartholomew e Horowitz (1991), sugere-se que 
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investigações futuras tenham em conta os quatro estilos de vinculação nos jovens de modo a 

perceber-se se, de facto, os resultados apurados no presente estudo devem-se às especificidades 

dos mesmos. Além disso, importa salientar que previamente referiu-se existirem associações 

significativas entre a vinculação ao pai e a perceção da qualidade das relações românticas em 

jovens adultos (Sagi-Shwartz & Aviezer, 2005). Embora ter vinculação insegura não prediga 

necessariamente a qualidade da vinculação ao par romântico e a qualidade da relação em si 

mesmo, prediz para a maioria das pessoas. Indivíduos com vinculação insegura que estão num 

relacionamento amoroso poderão não se sentir satisfeitos com a sua relação, sobretudo porque 

a literatura aponta que indivíduos seguros tendencialmente demonstram níveis elevados de 

satisfação na relação por oposição a indivíduos inseguros (Kirkpatrick & Davis, 1994). No 

entanto, tem de se ter em conta que o presente estudo apenas verificou a existência de resultados 

significativos na qualidade da vinculação à mãe e não ao pai. Como tal, tais resultados devem 

ser tidos em linha de conta noutros estudos, de modo a poder chegar-se a conclusões mais 

robustas.  

Avançando para a hipótese A, esta foi infirmada. A experiência de níveis elevados de 

distress após uma separação amorosa em jovens adultos tem sido fortemente documentada na 

literatura ao longo dos anos (p.e., Kansky & Allen, 2018a; Navaheetham & Kanth, 2022; Sbarra 

& Ferrer, 2006). Como tal, previu-se que após a exposição a uma manipulação experimental 

indutora de imaginação da vivência de uma separação, os indivíduos reportariam níveis mais 

elevados de stress e solidão por comparação ao grupo de controlo. Não obstante, os resultados 

obtidos revelaram que não existem diferenças estatisticamente significativas entre os grupos. 

Estes resultados podem ser explicados, em parte, pelo ambiente em que as repostas dos 

participantes foram dadas, que se constitui a primeira limitação do presente estudo. A maioria 

das respostas dadas pelos participantes foram obtidas em sala de aula, onde existe uma 

variedade de fontes de distração (p.e., estarem na presença de colegas). Tal, poderá ter 

condicionado as capacidades imagéticas dos participantes e a sua concentração e, por 

conseguinte, as respostas fornecidas pelos mesmos. Mesmo no caso dos participantes que 

preencheram os questionários através do meio digital, não foi possível controlar o ambiente 

onde os mesmos responderam às questões e aos itens dos instrumentos. Estes participantes 

podiam igualmente encontrar-se em espaços com várias fontes de distração. Por isso mesmo, 

considera-se que caso as respostas dos participantes tivessem sido fornecidas num ambiente 

mais controlado (p.e., laboratório) poder-se-ia ter obtido resultados completamente diferentes.  

O presente estudo teve também a intenção de verificar se existiam diferenças 

estatisticamente significativas entre os inquiridos que foram submetidos à condição 
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experimental de iniciarem o fim da relação, por comparação àqueles que tinham de imaginar 

terem sido deixados pelo parceiro. A hipótese de que existe uma diferença (hipótese B) foi 

infirmada e os resultados apurados vão ao encontro de alguns estudos anteriormente realizados 

que reportam a ausência de diferenças estatisticamente significativas nos níveis de distress 

experienciados por iniciadores e não-iniciadores (p.e., Rhoades et al., 2011; Tashiro & Frazier, 

2003). No entanto, existem divergências na literatura, que podem dever-se ao efeito de variáveis 

moderadoras. Waller e MacDonald (2010) argumentam que embora possam existir níveis mais 

elevados de distress em não-iniciadores, essa diferença é bastante pequena na ausência da 

variável moderadora da autoestima global (traço). Os resultados do estudo destes investigadores 

mostraram que não-iniciadores com baixa autoestima (traço) reportam níveis mais elevados de 

distress, comparativamente aos não-iniciadores com elevada autoestima. Os contributos 

trazidos pelo estudo qualitativo desenvolvido por Finkelstein (2014) podem explicar 

igualmente a ausência de diferenças significativas entre iniciadores e não-iniciadores, embora 

a partir de uma perspetiva diferente. Os resultados desse estudo mostraram que os iniciadores 

sentiam falta do parceiro, do apoio prestado pelo parceiro e sentiam-se tristes, zangados ou 

confusos. Sentiam-se também culpados por terem magoado o ex-parceiro e relatavam 

sentimentos de luto preventivo enquanto ponderavam a decisão de pôr termo à relação, 

questionando-se e duvidando de si mesmos enquanto imaginavam simultaneamente a vida sem 

o seu parceiro. Deste modo, pode-se perceber que iniciadores também experienciam reações 

muito intensas após uma separação amorosa.  

 Mediante as constatações referenciadas anteriormente e os resultados do presente estudo, 

sugere-se que estudos subsequentes tenham em conta que o papel que o indivíduo assume na 

separação, por si só, talvez não seja suficiente para prever consistentemente os níveis de distress 

após separações amorosas. As separações amorosas são uma realidade vivenciada nos jovens 

adultos que pode resultar em processos diferentes mas igualmente desafiadores tanto para 

iniciadores como para não-iniciadores. Vale a pena referir também que o presente estudo trata-

se de um estudo experimental. Inclusive, apenas 24% dos participantes indicaram ter 

experienciado uma separação amorosa significativa no último ano. Neste sentido, percebe-se 

que imaginar o cenário da vivência de uma separação amorosa independentemente do estatuto 

que o participante assume nesse cenário é completamente diferente da vivência real de uma 

separação amorosa. Consequentemente, o design do próprio estudo poderá ter comprometido o 

apuramento de resultados mais específicos e conclusões mais fidedignas da vivência de uma 

separação amorosa pelos jovens adultos mediante o estatuto que assumem nessa separação. 

Assim, sugere-se que investigações posteriores que desejem elaborar um estudo com o mesmo 



 

 

41 

 

design assegurem uma maior percentagem de participantes que tenham experienciado uma 

separação amorosa recente à data da realização do mesmo. Além disso, sugere-se também que 

elaborem dois grupos distintos (aqueles que tenham experienciado uma separação amorosa 

recente vs. aqueles que não tenham experienciado uma separação amorosa recente) e que os 

distribuam aleatoriamente a um dos três grupos já existentes no presente estudo, de modo a 

poder perceber-se se existem diferenças significativas entre aqueles que vivenciam uma 

separação amorosa daqueles que imaginam experienciar um acontecimento desta natureza.  

Relativamente à hipótese C, em que se previa que a vinculação insegura teria maior impacto 

nos níveis de stress e solidão após a exposição a estímulos de separação, esta foi infirmada. 

Existe um grande debate sem um consenso na comunidade científica em torno da 

estabilidade/mudança da organização da vinculação ao longo do desenvolvimento (Matos & 

Costa, 1996). Enquanto a perspetiva protótipo defende que os estilos de vinculação são estáveis 

desde a infância até à morte (Fraley, 2002), a perspetiva revisionista aponta para a capacidade 

contínua de co-construção dos MID. Quer isto dizer que novas relações significativas podem 

constituir-se condições oportunas e ideais para a revisão dos modelos do self e dos outros 

(Hazan & Shaver, 1987). Um indivíduo com vinculação insegura devido a experiências 

precoces com figuras de vinculação indisponíveis, pode tornar-se seguro devido a uma relação 

romântica com uma figura de vinculação segura disponível (Van der Watt et al., 2022). Assim 

sendo, talvez seja possível explicar, em parte, o facto da hipótese C ter sido infirmada, 

precisamente por ter sido incluído apenas a qualidade da vinculação aos pais. Uma vez que 

indivíduos com vinculação insegura aos pais podem ser avaliados como seguros mediante 

experiências desconfirmatórias com o par romântico, seria interessante ter-se tido também em 

consideração a avaliação da qualidade de vinculação ao par romântico afim de verificar-se se 

os resultados seriam os mesmos reportados pelo presente estudo.  

Embora a hipótese C tenha sido infirmada, é relevante ter-se em conta as conclusões obtidas 

a partir da análise do efeito do fator inter-sujeitos que são condizentes com os resultados de 

investigações prévias que indicam que indivíduos com vinculação insegura apresentam níveis 

mais elevados de solidão (Erozkan, 2011) e de stress (Howard & Medway, 2004). Acerca da 

vivência de solidão, sabe-se que indivíduos com vinculação insegura apresentam parcos 

comportamentos de exploração social (Bowlby, 1969), o que pode levar ao estabelecimento de 

um desenvolvimento carente de competências sociais que dificulta o estabelecimento de 

relações harmoniosas com os pares (Cassidy et al., 1996) e, consequentemente, aumentar o 

risco de experiência de solidão. Além disso, a vinculação e o apoio social preveem experiências 

de solidão (Larose et al., 2002) e de stress (Khodarahimi et al., 2016), sendo as interações com 
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as figuras de vinculação o preditor apontado para as diferenças individuais na procura de apoio 

entre indivíduos seguros e inseguros (Bowlby, 1973). Apesar de anteriormente se ter tido em 

consideração a capacidade de co-construção dos MID, reconhece-se também que caso não se 

registem mudanças significativas, a qualidade das relações de vinculação entre crianças-pais 

constituir-se-ão protótipos das relações na vida adulta (Cassidy & Berlin, 1994). Por essa 

mesma razão, é que a literatura aponta que indivíduos com vinculação segura normalmente 

procuram apoio quando necessitam porque as interações reconfortantes que tiveram durante a 

infância com as figuras de vinculação levam-nos a ter perceções e expectativas mais positivas 

em relação ao apoio dos outros (Mikulincer & Shaver, 2009). Acreditam na disponibilidade do 

apoio dos outros e na capacidade de resposta dos mesmos, o que conduz a uma maior satisfação 

face ao apoio que recebem (Mikulincer & Shaver, 2007). Em contrapartida, indivíduos com 

vinculação insegura mostram mais dúvidas sobre a eficácia de procurar apoio devido a 

interações com figuras de vinculação durante a infância que se mostraram indisponíveis e não 

prestaram apoio de forma fiável. De facto, Collins e Feeney (2004) descobriram em dois estudos 

experimentais que indivíduos com vinculação insegura estavam predispostos a percecionar e a 

recordar o comportamento de um parceiro como sendo menos apoiante. Assim, percebe-se que 

os MID são utilizados para orientar o processo de procura de ajuda em caso de necessidade, o 

que pode afetar indiretamente a qualidade da ajuda recebida dos pares. Neste sentido, a vivência 

de solidão e stress pode ser o resultado de enviesamentos cognitivos que levam os jovens 

adultos a selecionar a informação social com base nos seus modelos representacionais prévios 

(Feeney & Noller, 1996; Mikulincer & Shaver, 2009) e não tanto devido a experiências sociais 

reais. Daí ser importante fazer-se distinção entre a componente emocional e social do apoio.  

Apesar dos contributos deste estudo, a existência de limitações é inevitável. Desde já, como 

referido anteriormente, destaca-se o ambiente onde os participantes preencheram os 

questionários. Na maioria dos casos, os participantes preencheram ambos os questionários no 

início ou final das aulas. Não será difícil de concluir que pudessem encontrar-se fadigados ou 

aborrecidos por si só, prejudicando indubitavelmente a capacidade de concentração dos 

mesmos numa tarefa que exigia níveis consideráveis de atenção e capacidade imagética (i.e.,a 

leitura da vinheta e a imaginação do cenário descrito) para além das fontes de distração 

presentes. Em segundo lugar, importa ter em consideração as respostas dos participantes à 

questão de controlo. Apenas 87 participantes responderam de forma correta à questão, 

mostrando que possivelmente não compreenderam ou não estiveram verdadeiramente atentos 

à vinheta que tinham acabado de ler. Apesar de tudo, refere-se a ressalva de que as principais 

análises foram repetidas somente com os 87 participantes que responderam corretamente à 
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questão de controlo e não se verificaram diferenças dos resultados obtidos com a amostra total. 

Quanto à escala utilizada para avaliação dos níveis de stress percebido pelos participantes (PSS-

5), esta não está validada para a população portuguesa, o que poderá ter comprometido a 

fiabilidade da escala para medir o que verdadeiramente se pretendia. Já no que respeita à 

amostra, a evidente mortalidade a que se assistiu do T0 para o T1 e o facto da percentagem dos 

participantes do género feminino ser superior à do masculino, poderá ter condicionado o 

número reduzido de participantes em certos grupos e ter contribuído para uma distribuição mais 

uniforme entre indivíduos do género feminino e masculino. Inevitavelmente, a realidade da 

amostra do presente estudo poderá ter afetado os resultados nas análises de comparação de 

médias e estabelecimento de associações (i.e., Teste T de Student e Teste Qui-Quadrado), bem 

como no teste das três hipóteses. Embora não se tenha elaborado nenhuma hipótese tendo em 

conta o género, os resultados de qualquer estudo são mais fiáveis quanto maior a 

heterogeneidade ao nível do género. Sobretudo, porque existem claras evidências na literatura 

relativamente a uma diversidade de áreas de estudo que as vivências entre géneros são 

subjetivas e diferem entre si. Neste sentido, sugere-se que investigações futuras possam replicar 

os resultados a partir de uma amostra mais diversificada, numa tentativa de se afirmar com 

maior solidez o poder estatístico das diferenças entre grupos e perceber se existem outros 

resultados. Importa salientar ainda que a maior parte dos participantes eram estudantes 

universitários, o que impede de se perceber se os resultados encontrados são específicos da 

população universitária ou, pelo contrário, são transponíveis à faixa etária da adultez emergente 

em geral.  

Apesar das limitações supracitadas, é possível enumerar algumas potencialidades deste 

estudo. A discussão e a explicação detalhada das limitações que podem ter condicionado os 

resultados encontrados permite a sua consideração em estudos subsequentes, para que seja 

possível potenciar o avanço científico e, consequentemente, contribuir para investigações 

científicas mais precisas. Além disso, excetuando a escala PSS-5, os restantes instrumentos 

utilizados estão validados para a população portuguesa e apresentam boas qualidades 

psicométricas. De referir também que o presente estudo contribui significativamente para a 

controvérsia existente na literatura entre iniciadores e não-iniciadores quanto aos níveis de 

distress reportados. Ao contrário do que estudos prévios referiram acerca das diferenças 

existentes entre iniciadores e não-iniciadores aquando da vivência de uma separação amorosa, 

os resultados apurados mostram que não existem diferenças estatisticamente significativas entre 

ambos. Tais resultados possibilitam que os profissionais de saúde mental tenham conhecimento 

desta realidade de modo a atuarem adequadamente junto da população de jovens adultos. Por 
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último, o presente estudo reforça a literatura, mostrando que os indivíduos com vinculação 

insegura reportam níveis mais elevados de stress e solidão. Tratando-se de um estudo recente e 

mesmo assim os resultados obtidos irem ao encontro dos resultados de investigações prévias, 

permite que haja uma maior confiança nas conclusões salientadas na literatura relativamente a 

esta área de estudo. Ainda assim, salienta-se que os resultados após um estímulo de separação 

podem ser melhor explicados pela vinculação ao par romântico. Por isso mesmo, é que o 

presente estudo incentiva a que investigações subsequentes repitam as análises estatísticas 

efetuadas e que considerem simultaneamente estas especificidades que não foram ponderadas. 

Neste sentido, poder-se-á avançar no conhecimento científico e na compreensão do ser humano. 

Acima de tudo, permitirá adequar os acompanhamentos terapêuticos à evolução da 

compreensão dos indivíduos, de modo a que os profissionais de saúde mental forneçam 

respostas mais eficazes. 
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5. CONCLUSÃO 

 

Uma separação amorosa durante a adultez emergente assume especial relevância, sobretudo 

porque é nesta fase da vida que os jovens iniciam a vivência da intimidade e o estabelecimento 

de relações amorosas. Apesar de se tratar de um período promotor de potencialidades e desafios 

que conduzem à solidificação do sentido de identidade, é também nesta altura que os jovens 

adultos vivenciam várias separações amorosas. No entanto, embora as separações amorosas 

sejam consideradas um acontecimento normativo nesta fase da vida, tal não significa que não 

causem um impacto significativo a nível emocional nos jovens adultos. A este respeito, importa 

não se desconsiderar que a reação dos jovens adultos a uma separação amorosa depende de 

padrões que os mesmos apresentam, como é o caso do estilo de vinculação. É sabido que 

indivíduos com estilo de vinculação inseguro apresentam um pior ajustamento a uma separação 

amorosa por comparação a jovens adultos com um estilo de vinculação seguro. Ainda assim, 

embora a vivência de separações amorosas seja impactante e suscitadora de reações intensas, 

permite que os jovens se conheçam melhor a si próprios afim de construírem um self coeso. 

Permite também que percebam o tipo de pessoa que desejam que passe a vida ao seu lado. Neste 

sentido, o presente estudo teve por objetivo explorar o efeito da vinculação nas separações 

amorosas. Pretendeu ainda verificar as diferenças existentes entre iniciadores e não-iniciadores 

perante um acontecimento desta natureza.  

As conclusões dos resultados apurados mostram a ausência de diferenças significativas nas 

reações dos grupos de participantes que estavam a ser comparados no decorrer das análises 

estatísticas efetuadas. Tais conclusões devem ser tidas em consideração para que se possa 

compreender melhor o impacto da vivência das separações amorosas nos jovens adultos. Por 

exemplo, a ausência de diferenças estatisticamente significativas entre iniciadores e não-

iniciadores no que respeita aos níveis de solidão e de stress reportados. Tal constatação deve 

manter-se presente no espaço terapêutico para que não se caia na tentação de desconsiderar o 

sofrimento sentido por jovens adultos que vivenciam uma separação amorosa, 

independentemente do estatuto que assumem na separação. Os resultados obtidos demonstram 

ainda que deve ter-se em conta certas características dos jovens adultos (p.e., estilo de 

vinculação) para que se perceba melhor a vivência da solidão e do stress nesta população. O 

facto de se ter confirmado aquilo que a literatura já tem vindo a salientar acerca dos indivíduos 

que apresentam uma vinculação insegura e a experiência de solidão e de stress, mostra que no 

setting terapêutico deve ter-se atenção a certas dificuldades sentidas e interpretações feitas pelos 

indivíduos a certas situações (i.e., experiências stressantes e de solidão) que podem ser 
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derivadas do estilo de vinculação que apresentam. A atenção a estas dificuldades, bem como a 

exploração das mesmas, pode resultar numa ação promotora de efeitos positivos no 

desenvolvimento emocional e relacional dos pacientes. Deste modo, o facto dos profissionais 

de saúde mental reconhecerem o funcionamento e as idiossincrasias do ser humano, permite-

lhes atuar adequadamente na co-construção dos indivíduos e, consequentemente, potenciar 

maior bem-estar.  
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ANEXO A 

 

O formato apresentado em seguida corresponde à transposição integral do questionário da plataforma LimeSurvey para Word. As imagens 

apresentadas correspondem à projeção do questionário nos dispositivos utilizados pelos/as participantes.   
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As perguntas seguintes surgem para os participantes que selecionaram as opções de resposta “Namoro” ou “Outro”.  
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As quatro perguntas seguintes surgem para os participantes que selecionaram a opção de resposta “Solteiro/a”.  
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As perguntas seguintes surgem para os participantes que selecionaram a opção de resposta “Sim”.  
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